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RESUMO: O objetivo desse trabalho é refletir sobre a importância das obras escri-
tas dos povos pré-colombianos, através dos códices, mais especificamente o Códice 
Mendoza. Interessa-nos, assim, analisar as experiências e os saberes da educação, 
que se iniciava na família e continuava nas escolas oficiais: o calmecac e telpochcalli, 
e sua importância na formação da sociedade asteca. 
Palavras-chave: códices, educação, escolas.
ABSTRACT: The aim of this work is to reflect on the importance of the written works 
of pre-Colombian people, by means of the Codices, more specifically Mendoza’s Co-
dice. We are interested in, examining the experiences and knowledge of education, 
which started at the family and was kept in state schools: the Calmecac and telpoch-
calli, chisel and its importance in the Aztec society.
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INTRODUÇÃO
Os códices são os livros deixados pelas 
civilizações pré-hispánicas da mesoamérica, 
eram feitos com lâminas de papel de amate 
ou amatl, ou amaquahuitl, em náhualt, obtido 
da cortiça da figueira ou de folhas de maguey 
aplanadas ou feitas de pele de veado eram tra-
tadas com uma capa de gesso ou cal, depois 
desse processo se escrevia ou se desenhavam 
os glifos, as lâminas se uniam como se fossem 
um biombo ou sanfona protegidas por capas 
de madeiras.
Essas expressões pictóricas se estrutura-





León Portilla (1977:55) sustenta que exis-
tiam na escrita dos nahuas cinco classes de 
glifos, que se combinavam para descrever, a 
história, calendários, topônimos, numerais e 
onomásticos. Esses cinco tipos de glifos se 
classificam da seguinte maneira:
• Numerais (representativos de números);
• Calendários (representativos de datas);
• Pictográficos (representativos de objetos);
• Ideográficos (representativos de idéias);
• Fonéticos (representativos de sonidos: 
silábicos e alfabéticos).
Os dois primeiros podem ser considerados 
como ideográficos, mais pela importância que 
adquirem nos relatos dos códices prefere Por-
tilla trabalhar-los por separado. 
Segundo León Portilla. 1977:58-59
Lembremos que os antigos mexicanos 
tinham como base o número 20 e que 
tinham dois calendários: o Xiuhpohualli 
que contava os anos (com 18 meses de 20 
dias igual a 360, mais 5 dias nefastos, os 
nahualt consideravam os anos bissextos) 
e o Tonalpohualli que contava os dias, era 
um almanaque de adivinhação (formado 
por 20 semanas de 13 dias), todos  re-
presentados com glifos diferentes que se 
combinavam. 
Os pictográficos são os mais antigos e re-
presentam coisas, pessoas, deuses, chegando 
os pintores, chamados de Tlacuiloques, a rea-
lizar figuras estilizadas desenhadas da mesma 
forma nos diferentes códices.
Bernal Díaz Del Castillo faz referência aos 
Tlacuiloques, quando relata um encontro de 
Córtes com os enviados de Moctezuma.
Relata Castillo.1982;56 
“Y parece ser Tendile traía consigo gran-
des pintores, que los hay tales en México, 
y mando pintar al natural la cara y rostro 
y cuerpo y facciones de Cortés, y de todos 
los capitanes y soldados, y navíos y velas, 
y caballos, y a doña Marina y Aguilar, 
hasta los lebreles, y tiros y pelotas, y todo 
el ejército que traíamos, y lo llevó a su 
señor”
Este relato de Bernal Díaz de Castillo nos 
permite afirmar a importância que os códices 
tinham na civilização asteca, tudo era regis-
trado e documentado. Estes escribas serviam 
ao Estado asteca ou a nobreza, ocupando um 
lugar de destaque na sociedade.
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Os glifos ideográficos representavam con-
ceitos metafísicos como, por exemplo, o dia 
era representado pelo sol, à palavra por uma 
voluta que saía da boca, as figuras humanas 
femininas eram pintadas na cor amarela. 
Enquanto os glifos fonéticos representavam 
nomes de pessoas ou lugares.
Os sábios ou Tlamatini eram os possuido-
res dos códices, os encarregados de guardar 
a memória histórica, ideologias, costumes, 
religião, educação e cultura de seus povos, na 
verdade eram os guardadores da sabedoria.
Os códices ou livros de pinturas estavam 
sob a proteção dos sábios e escreventes em 
umas casas especialmente construídas para 
esse fim, as Amoxcalli. Eram locais muito des-
tacados ao ponto de chamar a atenção dos con-
quistadores espanhóis, como lembrou Castillo 
em seus relatos sobre a conquista de México.
“Acuérdome que era en aquel tiempo su 
mayordomo  un gran cacique, que le pusi-
mos por nombre Tapia, y tenía cuentas de 
todas las rentas que le traían a Montezu-
ma con sus libros, hechos de su papel que 
se dice amal, y tenían de estos libros una 
gran casa de ellos” (Castillo.1982;169)
Os códices astecas
Só nove códices astecas prehispánicos se 
salvaram da destruição depois da conquista 
espanhola: o Borbónico, a Matrícula de Tri-
butos, a Tira de la Peregrinación, e os seis 
que formam o Grupo Borgia; Borgia, Cospi, 
Fjervary- Mayer, Laud, Pintura 20 da Coleção 
Goupil-Aubin e o Vaticano B3773 da cultura 
Puebla-Taxcala. 
O Códice Borbónico se divide em duas 
partes: uma dedicada ao calendário e a adivi-
nhação e a outra que registra os cerimoniais e 
festas religiosas.
A Matrícula de Tributos trata sobre a tri-
butação, que os povos submetidos pagavam a 
cidade de México-Tenochtitlan.
A Tira de la Peregrinación é uma relação 
histórica dos mexica, que  conta desde a  pere-
grinação até a chegada ao local sagrado, onde 
deveriam fundar seu império.
Os seis códices do Grupo Borgia tem um 
conteúdo mitológico, falam dos calendários e 
da religião. (León Portilla. 1977:63-64)
Existem outros trinta (30) códices que fo-
ram reproduzidos no século XVI, junto à pró-
pria escrita nahualt aparece uma tradução em 
espanhol, entre os mais importantes podemos 
destacar os códices Azcatitlan e o Mexicanus, 
cujo conteúdo fala sobre a história da peregri-
nação mexica; os códices Vaticano A 3738, 
Telleriano Remensis, que falam sobre calen-
dários e ritos, códices em Cruz, Aubin e Xolotl 
sobre os diferentes grupos nahualt e o códice 
Mendoza que fala das instituições culturais.
Os códices formavam parte da consciência 
histórica do povo e a população sabia da im-
portância dos livros para conservar sua histó-
ria, costumes, religião, eram esses escritos que 
guiavam a vida dos astecas. Eram consultados 
como manuais de predestinação para a criança 
que nascia, para orientar aos novos casais, 
para prognosticar o tempo, para consultar a 
genealogias dos grandes chefes e as decisões 
a serem aplicadas pelos juízes nas suas deci-
sões judiciais, guardavam mapas e estratégias 
militares. 
Assim os definiram os sábios astecas, 
quando interrogados pelos frades espanhóis:
Los que están mirando[leyendo], 
los que cuentan [o refieren lo que leen] 
los que vuelven ruidosamente las hojas 
de los libros de pinturas.
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los que tienen en su poderla tinta negra y 
roja, las pinturas.
Ellos nos lleva, nos guían nos dicen el 
camino  quienes ordenan cómo se cae un 
año cómo siguen su camino 
la cuenta de los días y cada una de sus 
veintenas, de esto se ocupan, a ellos les 
toca hablar de los dioses (citado por León 
Portilla. 1977:64- 65)
A leitura e interpretação dos livros de pin-
tura eram realizadas pelos sábios e comple-
mentadas pela tradição oral. Os tlamatinime 
idealizaram um sistema que levou a sintetizar 
e fixar na memória dos estudantes o que fa-
lavam os códices. O sistema estava baseado 
em cantos, poemas, hinos e discursos onde se 
explicavam os códices. Esses estudos se reali-
zavam nos Calmécac ou centros de educação 
superior.
Os nahuas podiam através de sua escrita 
consignar datas, lugares, detalhes, mas como 
essa escrita era montada em formas de esque-
mas os códices requeriam uma explicação, 
por isso a importância da tradição oral que 
era ensinada por professores que cuidavam e 
escreviam os cantos e poemas, eram chama-
dos de Tlapizcatzin ( o conservador, se refere 
a conservar a história, tradições e costumes). 
(León Portilla. 1977:65-66)
Assim o expressava um Cuicapicqui, o 
poeta nahualt:
Yo canto las pinturas del libro, lo voy 
desplegando, soy cual florido papagayo, 
hago hablar los códices, en el interior de 
la casa de las pinturas. (citado por León 
Portilla. 1977:66)
Este método aplicado pelos indígenas foi 
logo utilizado, pelos frades espanhóis para 
ensinar aos indígenas a doutrina cristã.
Os códices pré-hispánicos e pós-hispánicos 
se encontram hoje em diversas bibliotecas e 
museus da América e da Europa, poucos deles 
permaneceram no México e o nome pelo qual 
são conhecidos se refere, pelo geral, as pesso-
as que o descobriram, a colecionadores parti-
culares ou aos locais onde foram encontrados. 
A educação dos astecas segundo o Códice 
Mendoza
O Códice Mendoza, escrito em 1540, está 
composto por 72 folhas de desenhos e 63 
em espanhol onde se interpretam e traduzem 
os códices. A tradução não foi textual, pois 
quem a fez não consultou os autores indíge-
nas, portanto contem alguns dados que não 
são totalmente certos. Foi encomendado pela 
aristocracia mexicana colonial para o Vice-
Rei Mendoza para ser enviado ao Imperador 
Carlos V, quando este era transladado para Es-
panha foi roubado por piratas que o venderam, 
e este passou a ser acervo de colecionadores, 
hoje faz parte acervo da Biblioteca Bodleiana 
de Oxfort na Inglaterra.
Figura 1. Códice Mendoza
A educação era desenvolvida em dois 
níveis: o familiar e o público. A família e o 
Estado eram responsáveis pela formação do 
homem: face e coração.  O ideal nahualt do 
homem era conseguir ser “donos de uma face 
e donos de um coração” e da mulher que “em 
seu coração e em sua face brilhasse a feminili-
dade”. Assim o cantavam os astecas:
El hombre maduro: corazón firme como 
la piedra corazón resistente como el trono 
de un árbol; rostro sabio, dueño de un 
rostro y un corazón, hábil y comprensivo 
La mujer ya lograda, en la que se ponen 
los ojos…
La feminidad está en su rostro (León Por-
tilla. 1977:149)
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A face e o coração eram parte da concep-
ção nahualt de pessoa, a face representava a 
fisionomia moral, transmitia a sabedoria e o 
coração era o centro do qual vinha toda a ação 
do homem e representava a firmeza. A ação de 
dar sabedoria as faces e a ação de endereçar os 
corações eram os ideais supremos da educa-
ção. A educação entre os astecas era: universal 
e obrigatória, com o objetivo de integrar toda 
a população, a cultura e ao Estado. Com essa 
preparação cada indivíduo devia cumprir sua 
missão nesta vida. (León Portilla. 1977:150) 
 A educação pública começava entre os 10 
e 15 anos, dependendo das escolas, que eram 
duas: o Telpochlli e o Calmécac.
Figura 2. Escolas Astecas
O Telpochcalli (casa dos jovens), eram es-
colas que dependiam dos calpullis, espécies de 
tribos ou bairros, que eram a base da organiza-
ção da sociedade asteca, onde se aprendia um 
ofício ou profissão de acordo com a especiali-
dade do calpulli e também aprendiam sobre as 
normas morais,a religião e as tradições. 
Os que assistiam a estas escolas eram os 
maceguales, pessoas comuns do povo, sen-
do educados pelos telpuchtlato (professores 
nahuas).
A educação nos Telpochcalli começava aos 
15 anos, o objetivo era dar uma educação prá-
tica, social e religiosa. Os estudantes deviam 
participar de diferentes tarefas como: traba-
lhar nas terras que pertenciam ao Telpochcalli, 
construir templos, palácios, calçadas, procurar 
lenha, eram preparados especialmente para as 
tarefas de guerra, utilização das armas, estraté-
gias e espionagem, para isso eram submetidos 
a uma vida dura e de privações.
Figura 3. Guerreiros Astecas
As mulheres também eram educadas nos 
Telpochcalli de seus bairros, especial para as 
jovens, com uma educação direcionada a vida 
religiosa e doméstica.
A educação nas artes e a estética eram 
muito importantes para os astecas. As aulas 
de música, dança e canto eram ministradas 
em escolas especiais chamadas Cuicacalco, 
ocorriam desde  o anoitecer até meia noite, 
onde participavam meninas e meninos, que 
aprendiam  com  seus mestres a guardarem os 
costumes e a religião de seu povo.   
Os Calmécac (fileira de casas), próximos 
ao templo maior, eram as escolas dos jovens 
que pertenciam à nobreza. Seus professores 
eram chamados de Calmécac- tequihua, que 
eram importantes sacerdotes. Os jovens eram 
formados para o sacerdócio através de estudos 
que se realizavam em etapas e cada uma dura-
va cinco anos; tinham o preparo para a guerra, 
pois deviam acompanhar aos sacerdotes em 
caso de conflito; aprendiam sobre astronomia, 
calendário, falar com propriedade e a inter-
pretar e escrever os códices, cantos sagrados 
e operações matemáticas. Terminados os estu-
dos eles podiam continuar com o sacerdócio 
ou sair para casar- se e ocuparem os altos car-
gos no Estado.
A metodologia de ensino era muito exigen-
te, eles acordavam muito cedo, eram prepara-
dos para suportar a dor e a fome, a dominar 
seus sentimentos e a sua vontade, enfim, de-
viam realizar todas as tarefas necessárias para 
se manter e sustentar a escola.
Figura 4 Oficiais astecas
Existiam Calmécac para as adolescentes 
nobres, que se convertiam em sacerdotisas. 
Ao finalizarem seus estudos elas podiam 
ficar nos templos, para servir seus deuses ou 
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sair somente para casar-se. A educação era 
direcionada para as tarefas domésticas, para 
os cultos rituais e para os estudos morais. No 
caso das mulheres a educação era paga pelos 
pais.
A educação começava no âmbito da famí-
lia, ao pai correspondia à formação do menino 
e a mãe da menina. Desde o nascimento, a 
criança era consagrada em cerimônias religio-
sas nas quais se interpretava o seu futuro, e 
nestas participavam autoridades do calpulli e 
das escolas onde a criança receberia a educa-
ção oficial.
A partir dos três anos começavam a receber 
conselhos para corrigir seu comportamento, 
aos quatro os pais batiam em seus filhos como 
método de correção em comportamentos, que 
não eram considerados corretos para a socieda-
de asteca; aos oito anos eram ameaçados com 
espinhos de maguey e aos nove os espinhos 
eram cravados nas mãos. Deviam aprender 
sobre os ofícios, o artesanato, ajudar o pai na 
pesca e no mercado, no caso das meninas a 
mãe ensinava as tarefas do lar. Na medida em 
que passavam os anos os castigos eram mais 
fortes como: aspirar fumaça de chile, receber 
chicotadas, deitá-los em terra molhada e varrer 
as ruas na escuridão da noite.
A educação era muito rígida, se inculcava 
o respeito aos pais e aos idosos, a religião, a 
fazer sacrifícios e a agüentar a dor e a fome. A 
alimentação era controlada desde criança, isto 
relacionado com a garantia de sobrevivência 
do povo, e eles ainda eram conscientizados a 
pagarem seus tributos como forma de colabo-
rarem, através da carga tributária, ao engran-
decimento do Estado.                       
Figura 5 Educação e castigas
A educação mexica se baseava em diferen-
tes técnicas:
• Linguagem preverbal, espécie de lin-
guagem interior, representado pelo silencio, 
o olhar, os gestos, a forma de movimentar o 
corpo.
• O conselho e a persuasão onde o ensi-
namento se repete varias vezes até ficar grava-
do na memória.
• Obediência aos pais, baseado no senti-
mento de culpa se os ensinamentos não eram 
respeitados.
• O sentimento de pecado.
• Premios e castigos.
• Técnicas mágicas, o pensamento má-
gico, estavam presentes em todas as atividades 
dos mexicas.
• Aprendizagem por identificação, com 
os pais, sacerdotes e militares.
• A educação nos templos.
• A educação nos Tepochcalli.
• A educação nos Calmécac.
• Escolas para meninas.
• Educação audiovisual, com ideogra-
mas, glifos, tradição oral, música e dança.
• Ensino da música.
• O ensino correto na forma de falar.
• O teatro.
• A escultura e a cerâmica.
• A educação física.
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• A educação superior, em observatórios 
astronômicos, centros de arte e congressos, 
com disciplinas como: técnicas agrícolas, 
urbanismo, administração, artes, ciências, 
matemáticas, astronomia e humanismo. 
(Díaz.2006).
As técnicas tinham como objetivo de-
senvolver os valores que a educação queria 
transmitir: segurança básica, auto-sacrifico e 
código de conduta. (Rojas Castro. 2005: 159).
CONSIDERAÇõES fINAIS
Apresentamos neste trabalho a linguagem 
escrita dos astecas através de seus códices e a 
sua linguagem oral representada nos seus po-
emas e cantares. Com estes recursos aplicados 
ao sistema educativo os astecas organizavam e 
ordenavam a vida social, política, econômica 
e ideológica de seu povo.
Desejamos destacar que por muito tempo a 
cultura dos povos pré-colombianos foi muito 
menosprezada e os códices não eram conside-
rados como uma escrita, mas os astecas for-
mavam uma civilização rica e singular, o que 
nos remete a uma reflexão sobre o contexto 
histórico latino-americano, que cada vez mais 
se consolida nas civilizações pré-colombianas.
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Figura 1 – Códice Mendoza 
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Figura 2 – Escolas Astecas
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Figura 3 – Guerreiros Astecas 
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Figura 4 – Oficiais astecas 
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Figura 5 – Educação e castigas 
